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Há diferença entre proteção 
veicular e seguro auto
Seguradoras são fiscalizadas 
pela Superintendência  
de Seguros Privados

Luciano Nagel

Devido a valores mais atraentes 
e certas facilidades, os consumido-
res optam, em um primeiro momen-
to, pela contratação da proteção 
veicular ao comprar um carro novo, 
por exemplo. No entanto, frequen-
temente enfrentam dificuldades e 
situações indesejáveis posterior-
mente.

O alerta vem da Confederação 
Nacional das Seguradoras (CNseg). 
Segundo a diretora jurídica da en-
tidade, Glauce Carvalhal, as Asso-
ciações de Proteção Veicular (APV) 
são consideradas ilegais, porque 

Diretora da CNseg, Glauce diz que foi produzida uma cartilha sobre o assunto
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vendem produtos como se fossem 
um seguro sem ter a devida auto-
rização do órgão regulador. “Essa 
captação de poupança popular e 
venda de um produto regulado, sem 
autorização, é um crime contra a 
economia e contra o sistema finan-
ceiro nacional”, afirma.

Mas, afinal, qual a diferença en-
tre Proteção Veicular e Seguro Auto? 
Conforme a CNseg, a Proteção Veicu-
lar é um serviço oferecido por asso-
ciações que comercializam produtos 
falsamente caracterizados como se 
fossem seguros. Essas empresas 
não são fiscalizadas e não têm ga-
rantia de estrutura financeira para 
honrar com seus compromissos, e os 
associados não têm a quem recorrer 
quando algo dá errado.

Já o Seguro Auto é ofertado por 
empresas seguradoras e uma opção 

segura e confiável para proteger o 
automóvel do cliente. “Essas segu-
radoras são fiscalizadas pela Supe-
rintendência de Seguros Privados 
(Susep), e os consumidores também 
têm seus direitos protegidos pelo 
Código de Defesa do Consumidor”, 
complementa a diretora jurídica da 
CNseg, Glauce Carvalhal.

Recentemente, a CNseg tomou 
uma iniciativa importante ao criar 
uma cartilha virtual para orientar os 
consumidores sobre as Associações 
de Proteção Veicular (APV). Mais de-
talhes em seguroautosim.com.br.

Quando o cliente adquire um 
serviço de proteção veicular, está en-
trando em um tipo de acordo coletivo 
em que os membros se unem para 
ajudar uns aos outros em caso de si-
nistros. No entanto, este sistema tem 
diferenças significativas em relação 

ao seguro auto convencional.
As principais diferenças:
Legalidade: Seguros auto tra-

dicionais são regulamentados por 
órgãos governamentais e operam 
de acordo com regras estritas para 
garantir o pagamento de indeniza-
ções. As APVs não possuem essa su-
pervisão e, portanto, podem não ser 
confiáveis no cumprimento de suas 
promessas. 

Garantias de Cobertura: En-
quanto um seguro auto tradicional 
oferece uma cobertura clara e defi-
nida, as APVs podem ter limitações 
ou exclusões não evidentes. Isso 

significa que, em um momento críti-
co, a cobertura esperada pode não 
ser fornecida.

Reservas Financeiras: Segura-
doras tradicionais mantêm reservas 
financeiras obrigatórias para garan-
tir o pagamento de sinistros. As APVs 
podem não seguir as mesmas práti-
cas financeiras sólidas, o que pode 
afetar sua capacidade de cumprir 
com os compromissos.

Proteção Legal: Caso ocorram 
disputas ou problemas com a APV, 
o cliente pode ter menos proteção le-
gal do que teria com uma seguradora 
licenciada e regulamentada.


